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C O N S C I Ê N Ç U L A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A consciênçula é a consciência humana na condição imatura, logo após dei-

xar o nível evolutivo dos símios ou primatas subumanos e enfrentar as primícias da racionalidade 

e do autodiscernimento, próprios da Humanidade adulta, propriamente dita. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas, conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ula deriva também do 

idioma Latim, ula, formador de diminutivos. Surgiu, no idioma Português, no início do Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Protoconsciência. 2.  Miniconsciência. 3.  Consciência-mirim.  

4.  Consciência imatura. 5.  Subconscin. 6.  Homo simplex. 

Neologia. Os 3 vocábulos consciênçula, miniconsciênçula e maxiconsciênçula são neo-

logismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência lúcida. 2.  Personalidade humana formada. 3.  Homo sa-

piens conscientiologus. 4.  Homo sapiens serenissimus. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Consciên-

çula: caçula evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: as minipensenizações; os pedopensenes; a pedopensenidade. 

 

Fatologia: o minimalismo evolutivo; a miniconsciencialidade; o minicérebro; a minie-

nergosfera; o miniperfil consciencial; a miniproéxis; os minitrafores incipientes; o microuniverso 

menor; o período evolutivo pós-primata; o nascimento da racionalidade maior; o surgimento do 

autodiscernimento; o subcérebro abdominal; a instintividade predominante; o porão consciencial 

prolongado; a subadultidade permanente; o subdiscernimento óbvio; a parvulez; a impermeabili-

dade cerebral; a hipocerebração; o nanismo; o umbilicossoma; o retrocedimento; a subcerebrali-

dade; o vegetalismo; o simploísmo; o radiotismo; o Índice das Faixas Etárias humanas; a escala 

evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Evo-

luciologia; a Experimentologia; a Parapatologia; a Parapedagogiologia; a Ressomatologia; a Proe-

xologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscienciazinha; a miniconsciência; a consciência-mi-

rim; a conscin de menor idade evolutiva. 
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Masculinologia: o microcéfalo; o subadulto; o apalermado; o arquitolo; o semi-homem; 

o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a microcéfala; a subadulta; a apalermada; a arquitola; a semi-mulher;  

a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo simplex; o Homo sapiens minor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniconsciênçula = a pessoa inconsciente de si; maxiconsciênçula 

= a pessoa inconsciente quanto à Autocosmoeticologia (código pessoal de Cosmoética, CPC). 

 

Empatia. No âmbito da Conviviologia, a consciênçula se inclui no grupo, por exemplo, 

destas 6 consciências com as quais apresenta maior empatia: assediador, consener, consréu, isca 

humana inconsciente, paracomatoso e satélite de assediador. Por isso, ainda não se inclui, por 

exemplo, no grupo destas 6 consciências com as quais não apresenta tanta afinidade: amparador 

extrafísico, conscienciólogo, desperto, epicon lúcido, projetor consciente e tenepessista. 

Encaminhamento. De acordo com a Conscienciometrologia, a consciência amadureci-

da, evidentemente, não é consciência fetal nem consciência simiesca, contudo, pode se encami-

nhar mais celeremente, dependendo da força fundamental da vontade, para a condição de rebaixa-

mento de consréu, de transmigrável e até de Serenona. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, as consciências podem ser classificadas em 

duas categorias básicas: 

1.  Natural: a fase da evolução natural, humana propriamente dita. A caçula da evolução 

hominal. 

2.  Regressiva: a fase da regressão humana, a síndrome do infantilismo. As atitudes  

e comportamentos de idade anterior. 

 

Diagnóstico. Por meio da Consciencioterapia, a ausência óbvia, por exemplo, de inteli-

gência evolutiva (IE), estado vibracional (EV), inversão existencial (invéxis), primavera energéti-

ca (primener), gestações conscienciais (gescons), tenepessismo e Curso Intermissivo (CI) nas ma-

nifestações da conscin, pode evidenciar a condição natural da consciênçula, ao modo de diagnós-

tico por exclusão. 

 

Regressão. À luz da Parapatologia, a consciência amadurecida pode regredir à antiga 

condição de consciênçula devido a vários tipos de rebaixamento intraconsciencial, por exemplo, 

estes 5, dispostos na ordem alfabética: 

1.  Autismo: retardamento psíquico. 

2.  Belicismo: violência subumana. 

3.  Drogadicção: loucura farmacológica. 

4.  Emocionalismo: síndrome do infantilismo. 

5.  Xenofobia: estranhamento epidérmico. 

 

Autossuperação. Pelos conceitos da Parapedagogiologia, contudo, tais rebaixamentos 

podem ser tão somente temporários, breves períodos a serem superados com a intencionalidade 

reciclada. A criança debiloide pode estar na condição intrafísica de consciênçula. Na posição 

contrária, ao se encaminhar para a boa índole, a consciênçula evolui à frente das outras, a partir da 

realidade fundamental: cada grupo evolutivo tem Serenões acima do nível evolutivo médio na 

extrapolação evolutiva fixada. 
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Miniproéxis. Na análise da Ressomatologia, certas vidas humanas de curto período, den-

tro dos quadros das miniproéxis, podem ser protagonizadas pelas consciênçulas buscando adapta-

ções paragenéticas, genéticas, intrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais nosográficos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e respec-

tivas especialidades, evidenciando relação estreita com a consciênçula, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adulto-criança:  Consciencioterapia. 

2.  Amoralidade:  Parapatologia. 

3.  Autorregressismo:  Parapatologia. 

4.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia. 

5.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia. 

6.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia. 

7.  Riscomania:  Parapatologia. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  EVOLUCIOLOGIA,  AO  NÍVEL  DO  SUR-
GIMENTO  MAIS  REMOTO,  O  PRINCÍPIO  CONSCIENCIAL   

É  SIMPLES,  IGNORANTE,  INEXPERIENTE  E  NEUTRO  

QUANTO  AO  BEM,  AO  MAL  OU  À  COSMOETICOLOGIA. 
 

Questionologia. Você conhece alguém com o perfil da consciênçula? Nesta existência 

intrafísica, você chegou a regredir, por algum período, à condição de consciênçula? 
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